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pesquisa de campo e 
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dados etnográficos. 
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saberes coloniais no 
Brasil contemporâneo. 
Rio de Janeiro: Contra 
Capa Livraria. 

 

ANTROPOLOGIA 
VISUAL II 
 

P8 Formação e 
desenvolvimento da 
Antropologia Visual. 
Desenvolvimentos do 
filme etnográfico: Robert 
Gardner, Jean Rouch e 
David MacDougall. 
Suportes e instrumentos 
condicionadores de 
novos objetos de 
estudo. Uso do vídeo 

 BARBOSA, A., CUNHA, E. T. & HIKIJI, R. S. (orgs.) 
Imagem-Conhecimento. Antropologia, Cinema e outros 
Diálogos. Campinas: Papirus, 2009. 

 ECKERT, Cornélia & MONTE-MÓR, Patrícia (orgs.) 
Imagem em foco – Novas Perspectivas em 
Antropologia. Porto Alegre: PPGAS/ UFRGS, 1999. 

 FELDMAN-BIANCO, Bela e Leite, Miriam M. (orgs.) 
Desafios da imagem – fotografia, iconografia e vídeo 
nas Ciências Sociais, Campinas, Ed. Papirus, 1998. 

 FRANCE, Claudine (org.) Do filme etnográfico à 
antropologia fílmica, Campinas, Ed. Unicamp, 2000. 

 BANKS, Marcus & MORPHY, 
Howard. Rethinking Visual 
Anthropology. Londres: 
University Press of New 
Haven, 1997. 

 BANTA, Melissa e HINSLEY, 
Curtis M. From Site to Sight. 
Anthropology, Photography 
and the Power of Imagery. 
Cambridge/ Massachusets, 
Peabody Museum Press, 



como forma de 
comunicação 
intercultural. Visualidade 
e sonoridade das artes 
integradas ao saber 
antropológico. Cultura e 
comunicação visual. 
Imagens em suportes 
digitais. Etnografia em 
hipermídias. Fotografia, 
cinema, televisão e 
internet como campos 
de estudos 
antropológicos na 
atualidade. 
 

 FRANCE, Claudine de. Cinema e Antropologia, 
Campinas, Ed. Unicamp, 1998. 

 MUSEU DO ÍNDIO. Caderno de Textos do Museu do 
Índio: Antropologia Visual, Rio de Janeiro, FUNAI, 1987. 

 MARTINS, J. S., ECKERT, C. & NOVAES, S. C. (orgs.) O 
imaginário e o poético nas Ciências Sociais. Bauru: 
Edusc, 2005. 

 PARENTE, J. I. & MONTE-MÓR, P. Cinema e 
Antropologia: Horizontes e caminhos da antropologia 
visual. Rio de Janeiro: Interior Produções, 1993. 

 

 SAMAIN, Etienne (org.) O Fotográfico. São Paulo: Ed. 
Hucitec/ CNPq, 1998. 

 

1986. 

 CHIOZZI, Paolo. Teaching 
Visual Anthropology. 
Firenze: Editrice “Sedicesimo”, 
1989. 

 MacDougall, David. “Mas, 
afinal, existe realmente uma 
antropologia visual?” in II 
Mostra Internacional do 
Filme Etnográfico (Catálogo 
do evento). Rio de Janeiro: 
Interior Produções/ Centro 
Cultural do Banco do Brasil, 
1994. 

 MARTINS, José de Souza. 
Sociologia da Fotografia e 
da Imagem. São Paulo: 
Contexto, 2008. 206p. 

 TOMAS, David. “Toward an 
anthropology of sight: Ritual 
Performance and the 
photographic process”, in 
Semiótica, 1988, 68 (3/4), pp. 
245-270. 

 

ANTROPOLOGIA 
POLÍTICA 
 

P8 Definição e 
conceptualização do 
campo do político; 
formas e instrumentos 
do exercício do poder; 
poder e dominação; 
poder e transação; 
conflito, mediação e 
mudança. 
 

 BALANDIER, Georges. “O terreno do político”; 
“Parentesco e Poder”; “Estratificação social e poder”; 
“Religião e poder”. In: Antropologia Política. S. Paulo: 
Edusp. 1969. 

 BARNES, J.A. “Redes sociais e processo político”. In 
Bela Feldman-Bianco (org.), Antropologia das 
Sociedades Contemporâneas: Métodos. São Paulo: 
Editora Global, 1987. 

 CLASTRES, Pierre. “A sociedade contra o Estado” e 
“Troca e poder: filosofia da chefia indígena”. In A 
sociedade contra o Estado. RJ: Francisco Alves, 
1990.  

 ELIAS, Norbert. “O rei no seio da sociedade de corte”. In 
A sociedade de corte. Lisboa: Editorial Estampa, 1987.  

 EVANS-PRITCHARD, E. E.”O sistema político”. In Os 
Nuer. São Paulo: Perspectiva, 2ª Ed., 1999.  

 FIRTH, Raymond W. “Estrutura e organização numa 
pequena comunidade”. In: Elementos de organização 
social. Rio de Janeiro: Zahar. 1974. 

 FOUCAULT, Michel. “Os corpos dóceis” e “O 

 DICIONÁRIO DE 
CIÊNCIAS SOCIAIS, Rio 
de Janeiro: FGV. 1987. 
Verbetes: “Estado”, 
“Governo” e “Poder”. 

 EVANS-PRITCHARD, E. 
“Parentesco e 
comunidade local entre os 
Nuer”. In Sistemas 
políticos africanos de 
parentesco e 
casamento. Lisboa: 
Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2ª ed. 1982. 

 FELDMAN-BIANCO, Bela. 
“Introdução”. In Feldman-
Bianco, Bela (org.), 
Antropologia das 
Sociedades 
Contemporâneas: 



Panoptismo”. In Vigiar e punir. História da violência 
nas prisões. 12ª ed., Petrópolis: Vozes, 1995.  

 GLUCKMAN, Max. Rituais de rebelião no Sudeste da 
África. Cadernos de Antropologia – UnB. [1954]. 

 KUSCHNIR, Karina. “Antropologia e política”. In Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, nº 64, São Paulo, jun / 
2007. 

 LEACH, Edmund. “Introdução”, “Gumlao e Gumsa”; 
“Gumsa e Chan” e “O mito como justificação do 
faccionarismo e da mudança social”. In Sistemas 
políticos da Alta Birmânia. São Paulo: Edusp. 1996. 

 LEAL, Victor N. “Indicações sobre a estrutura e o 
processo do ‘coronelismo’”. In Coronelismo, enxada e 
voto, 5ª ed., São Paulo: Alfa-Omega. 1986. 

 TURNER, Victor. “Dramas sociais e metáforas rituais”. 
In Dramas, campos e metáforas. Ação simbólica na 
sociedade humana. Niterói: Eduff. 2008. 

 WEBER - “Os três tipos puros de dominação”. In Max 
Weber: sociologia. Gabriel Cohn (organizador). São 
Paulo: Ática, 1982. (Coleção grandes cientistas sociais, 
13). 

 _______ “A política como vocação”. In Ensaios de 
sociologia. 5 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

 WOLF, Eric. “Parentesco, amizade e relações patrono-
cliente em sociedades complexas”. In Gustavo L. 
Ribeiro e Bela Feldman-Bianco (orgs.), Antropologia e 
poder. Contribuições de Eric R. Wolf. Brasília. Editora 
Universidade de Brasília.; São Paulo: Imprensa oficial 
do estado de S. Paulo; Editora Unicamp. 2003.   

 

Métodos. São Paulo: 
UNESP, 2010. 

 FOUCAULT, Michel. “Aula 
de 14 de janeiro de 1976”. 
In Em defesa da 
sociedade. São Paulo: 
Martins Fontes, 1999. 

 WEBER, Max. “Classe, 
status, partido”. In 
Estruturas de classe e 
estratificação social. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1966. 

 WOLF, Eric. “Aspectos 
das relações de grupos 
em uma sociedade 
complexa” In Feldman-
Bianco, B. & Ribeiro, G.L. 
(orgs.) Antropologia e 
poder. Contribuições de 
Eric Wolf. Brasília: 
Editora da Universidade 
de Brasília, 2003. 

 

ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 
III 
 

P8 Desenvolvimento de 
pesquisa e início da 
elaboração da 
monografia, inclusive 
com material 
audiovisual para alunos 
com habilitação em 
Antropologia Visual. 

Cada aluno construirá a sua bibliografia obrigatória nas duas 
primeiras semanas de aula, sobre a supervisão da professora 
da disciplina 

 FLICK, Uwe. Uma 
Introdução à Pesquisa 
Qualitativa. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. 

 GOLDENBERG, Mirian. A 
Arte de Pesquisar: como 
fazer pesquisa qualitativa 
em ciências sociais. Rio 
de Janeiro: Record, 2003. 

 GONDIM, Lidia & LIMA, 
Jacog. A Pesquisa como 
Artesanato Intelectual. 
João Pessoa. Manufatura, 
2002. 

 MARTIN W. BAUER E 



GEORGE GASKELL. 
Pesquisa Qualitativa com 
texto, imagem e som: um 
manual prático.  
Petrópolis: Editora Vozes, 
2002. 

 OLIVEIRA, Jorge L. de. 
Texto Acadêmico: 
Técnicas de Redação e 
de pesquisa científica. 
Petrópolis, Editora Vozes, 
2005. 

 

TCC P9 
 

Desenvolvimento da 
monografia, com a 
orientação de um 
professor tutor. 

Cada aluno construirá a sua bibliografia obrigatória nas duas 
primeiras semanas de aula, sobre a supervisão da professora 
da disciplina 

 BARTH, Fredrik. 2000.  
"Metodologias 
comparativas na análise 
de dados antropológicos". 
In: Tomke Lask (Org.) 
Fredrik Barth: o guru, o 
iniciador e outras 
variações antropológicas. 
Rio de Janeiro: Contra 
Capa Livraria.  

 FLICK, Uwe. Uma 
Introdução à Pesquisa 
Qualitativa. Porto Alegre: 
Bookman, 2004. 

 FOOTE-WHAYTE, 
William. 1975. "treinando 
a observação 
participante". In: Zaluar, 
Alba (org.). Desvendando 
mascaras sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco 
Alves Editora. 

 GLUCKMAN, Max. 1975. 
"O material etnográfico na 
Antropologia". In: Zaluar, 
Alba (org.). Desvendando 
mascaras sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco 
Alves Editora.     

 GOLDENBERG, Mirian. A 
Arte de Pesquisar: como 
fazer pesquisa qualitativa 



em ciências sociais. Rio 
de Janeiro: Record, 2003. 

 GONDIM, Lidia & LIMA, 
Jacog. A Pesquisa como 
Artesanato Intelectual. 
João Pessoa. Manufatura, 
2002. 

 MALINOVSKI, B. 1978 
[1922]. “Introdução”. In 
Argonautas do Pacífico 
Ocidental. São Paulo: 
Abril Cultural. 

 MARTIN W. BAUER E 
GEORGE GASKELL. 
Pesquisa Qualitativa com 
texto, imagem e som: um 
manual prático.  
Petrópolis: Editora Vozes, 
2002. 

 OLIVEIRA, Jorge L. de. 
Texto Acadêmico: 
Técnicas de Redação e 
de pesquisa científica. 
Petrópolis, Editora Vozes, 
2005. 

 VAN VELSEN, . 1987. “A 
análise situacional e o 
método de estudo de caso 
detalhado”. In Feldman 
Bianco, Bela (Org.).  
Antropologia das 
sociedades 
contemporâneas. São 
Paulo: Global. 

 VELHO, Gilberto. 1978.  
"Observando o Familiar". 
In: Nunes, Edson de 
Oliveira (Org.). A Aventura 
Sociológica. Rio de 
janeiro: Editora Zahar. 

 ZALUAR, Alba. 1986. 
"Teoria e Prática do 
trabalho de campo: alguns 
problemas".  In: Cardoso, 
Ruth.  (org.)  A Aventura 



Antropológica.  Rio de 
Janeiro: Paz e Terra.  

 

PROCESSOS 
RITUAIS 
  

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Ritos de passagem. 
Liminaridade. 
Polissemia e 
multivocalidade dos 
símbolos. Ritos de 
instituição. Ritos de 
inversão. Rito, mito e 
história. Cosmologia, 
religiosidade e tradição 
de conhecimento. Ritual 
e racionalidades. Ritual 
e política. 
 

 BARTH, Fredrik. “O guru e o iniciador: transações de 
conhecimento e moldagem da cultura no sudeste da 
Ásia e na Melanésia”.  In Lask, Tomke (org.), O guru, o 
iniciador e outras variações culturais. Rio de Janeiro: 
Contra Capa Livraria, 2000. 

 BATESON, Gregory. “Premissas culturais relevantes 
para a relação Wau-Laua”. In Naven. S. Paulo: Edusp, 
2008. 

 BOURDIEU, Pierre. “Os ritos de instituição”. In A 
economia das trocas linguisticas. S. Paulo: EDUSP, 2ª 
ed,1998. 

 DARNTON, Robert.  “Os trabalhadores se revoltam: o 
grande massacre de gatos na Rua Saint-Séverin”. In O 
grande massacre de gatos.  Rio de Janeiro: Graal, 2ª 
ed., 1988. 

 GLUCKMAN, Max. Rituais de rebelião no sudeste da 
África. Brasília: Ed. UnB. 1974.  

 MALINOWSKI, Bronislaw. “Características essenciais 
do kula”. In: Malinowski. S. Paulo: Ed. Abril: Coleção Os 
pensadores, 1978. 

 NASCIMENTO, Marco Tromboni de S. “Toré Kiriri: o 
sagrado e o étnico na reorganização coletiva de um 
povo”. In Toré, regime encantado dos índios do 
nordeste. Recife: Ed. Massangana. 2005. 

 SAHLINS, Marshall. Metáforas históricas e realidades 
míticas. Rio de Janeiro: Zahar. 2008. 

 TAUSSIG, Michael.  “O diabo nas minas”; “Adoração da 
natureza”; “O problema do mal”. In O diabo e o 
fetichismo da mercadoria na América do Sul. S. Paulo: 
Ed. UNESP, 2010.  

 TURNER, Victor.  “Dramas sociais e metáforas rituais” e  
“Passagens, margens e pobreza: símbolos religiosos da 
communitas”; . In Dramas, campos e metáforas. Niterói: 
EdUFF. 2008. 

 WEBER, Max. “Religião e racionalidade econômica”. In 
Cohn, Gabriel (org.), Max Weber: sociologia. São Paulo: 
Ática, 1982. (Col. Grandes Cientistas Sociais, 13). 

 WOLF, Eric. “A virgem de Guadalupe”. In Ribeiro, 
Gustavo L. e Feldman-Bianco, Bela (orgs.), 
Antropologia e poder. Contribuições de Eric R. Wolf. 
Brasília. Editora Universidade de Brasília; São Paulo: 
Imprensa oficial do estado de S. Paulo; Editora 

 EVANS-PRITCHARD, E.  
Bruxaria, Oráculos e 
Magia entre os Azande  
(Introdução e Capítulo 2). 
Rio de Janeiro: Zahar, 
1978. 

 TAUSSIG, Michael. 
Xamanismo, Colonialismo 
e o Homem Selvagem. 
Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1993. 

 TURNER, Victor. 
“Peregrinações como 
processos sociais”. In 
Dramas, campos e 
metáforas. Niterói: 
EdUFF. 2008. 

 VAN GENNEP, Arnold.  
Os ritos de passagem.  
Petrópolis, Vozes, 1978. 

 
 



Unicamp, 2003.  
 

ANTROPOLOGIA 
ECONÔMICA E DA 
TECNOLOGIA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Abordagens formalistas 
e substantivistas do 
econômico. Lógicas de 
transação, de troca e de 
acúmulo econômico e 
simbólico. Organização 
doméstica e circuitos 
sócio- econômicos. A 
função da dádiva. 
Mercantilismo e 
capitalismo. Lógicas de 
racionalização e 
temporalidades. 
Relações entre o 
material e o simbólico. 
Natureza e cultura. 
Processos e sistemas 
técnicos. Técnicas de 
uso, de produção e de 
aquisição. Tendência 
técnica e fato técnico. 
Relações técnicas e 
relações sociais. Cadeia 
operacional e processo 
de apropriação da 
“natureza”. 
 

 CARVALHO, Edgar A. 1978. (org.) Antropologia 
Econômica. São Paulo: Livr. Ed. Ciências Humanas 
Ltda., 1978. 

 DESCOLA, Philippe. 2002. “Genealogia de objetos e 
antropologia da objetivação”. Porto Alegre, Horizontes 
Antropológicos, v. 8, n. 18. 

 FIRTH, Raymond William. 1974. Elementos de 
Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar. 

 GODELIER, Maurice. [1966] s/d. Racionalidade e 
irracionalidade na economia. Rio de Janeiro, Tempo 
Brasileiro. 

 ___________________. 1981. “Infra-estrutura e 
história” e “A parte ideal do real”, in Carvalho, Edgard 
Assis (compilador) Godelier: Antropologia. São Paulo, 
ed. Ática, pp. 174-203. 

 LEROI-GOURHAN, André. 1984. Evolução e as 
técnicas (o homem e a matéria). Lisboa: Edições 70. 

 _________________________1984a. Evolução e as 
técnicas (o meio e as técnicas). Lisboa: Edições 70. 

 ________________________1990. O gesto e a palavra, 
1: técnica e linguagem. Lisboa: Edições 70.  

 ________________________1990. O gesto e a palavra, 
2: memória e ritmos. Lisboa: Edições 70.  

 MAUSS, M. 2003. “Ensaio sobre o dom” (Cap. I). In  
Mauss, Sociologia e Antropologia.   São Paulo: Cosac 
Naify. 

 MEILLASSOUX, Claude. 1977. Mulheres, Celeiros e 
Capitais. Porto: Afrontamento. 

 POLANYI, Karl. 2003. A grande transformação: as 
origens da nossa época. Rio de Janeiro: Campus. 

 

 HARRIS, Marvin. 1978. 
Vacas, porcos, guerras e 
bruxas – os enigmas da 
cultura. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira S.A.
  

 MALINOWSKI, Bronislaw. 
1978. “Características 
essenciais do Kula”. In Os 
Pensadores: Malinowski. 
São Paulo: Abril Cultural. 

 MORAN, Emile F. 1994. 
Adaptabilidade humana. 
São Paulo, EDUSP. 

 THOMPSON, E. P. 1998. 
“Economia moral 
revisitada”. In Costumes 
em Comum. São Paulo: 
Companhia das Letras.  

 

ANTROPOLOGIA DA 
ARTE 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 
 

Modernismo e arte 
primitiva na formação do 
pensamento 
antropológico. Artes 
étnicas e turismo. 
Globalização e o 
mercado da arte. 
Antropologia da 
performance. 

 BENJAMIN, Walter. 1985. Obras Escolhidas: Magia e 
Técnica, Arte e Política. Trad. Sergio Paulo Rouanet. São 
Paulo: Brasiliense. 

 BENJAMIN, Walter. 1995. Obras Escolhidas III: Charles 
Baudelaire. Um Lírico no Auge do Capitalismo. Trad. José 
Carlos Martins Barbosa e Hemerson Alves Baptista. São 
Paulo: Brasiliense. 

 CLIFFORD, J. Sobre o surrealismo etnográfico. A 
Experiência Etnográfica. Rio de Janeiro: editora UFRJ, 
1998.  

 DEBRET, Jean Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao 
Brasil. Belo Horizonte/São Paulo, Itatiaia/Editora da 

 ARRUDA, Maria Arminda do 
Nascimento . “Fronteiras da 
sociologia da cultura no Brasil. 
Temas e Problemas”. In: César 
Barreira, Rubem Murilo Leão 
Rego, Tom Dwyer. (Org.). 
Sociologia e conhecimento 
além das fronteiras. Porto 
Alegre: Tomo Editorial, 2006, 
v. 1, p. 65-77 

 ARRUDA, Maria Arminda do 
Nascimento . Pensamento 



Universidade de São Paulo, 1989. 

 FOULCAULT, Michel. “Las meninas” In Arqueologia do 
saber. São Paulo, Martins Fontes, 1998.  

 HIKIJI, Rose Satiko G. A Música e o Risco. São Paulo: 
Editora Universidade de São Paulo, 2006. 

 LAYTON, Robert.  A Antropologia da Arte / arte e 
comunicação. Lisboa:  Edições 70, 1991. 

 MIGLIACCIO, Luciano. “O século XIX”. In: Mostra do 
Redescobrimento - Arte do Século XIX. São Paulo, 
Fundação Bienal de São Paulo/Associação Brasil 500 anos 
Artes Visuais, 2000; NAVES, Rodrigo. “Debret, o 
Neoclassicismo e a escravidão”. In: A forma difícil: ensaios 
sobre arte brasileira. São Paulo, Ática, 1996; LIMA, Valéria. 
Uma viagem com Debret. Rio de Janeiro, Zahar, 2004.  

 LÉVI-STRAUSS, Claude. “Mito e Música”. Em Mito e 
Significado. Lisboa: Edições 70, 1978. 

 Tempo e Performance. MEDEIROS, Maria Beatriz de, 
MONTEIRO, Mariana e MATSUMOTO, Roberta K. (org.). 
Brasília: Editora da Pós-Graduação em Arte da UnB, 2007. 

 PANOFSKY, Erwin. “A História da Arte como uma 
Significado nas Artes Visuais. São Paulo, Perspectiva, 
disciplina humanística” e “Iconografia e Iconologia: uma 
introdução ao estudo da arte da Renascença”. In: 1991. 

 TRAVASSOS, Elizabeth. Os mandarins milagrosos: arte e 
etnografia em Mário de Andrade e Béla Bartók. Rio de 
Janeiro : Zahar Editor, 1997. 

 ____________________  Modernismo e Música Brasileira. 
Rio de Janeiro: Zahar aed., 2000. 

 VELOSO, Mariza, MADEIRA, Angélica. Leituras brasileiras: 
itinerários no pensamento social e na literatura. São Paulo, 
PAEZ E TERRA, 1999.  

 SCHWARCZ, Lilia. As barbas do Imperador. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1998, p. 125-157 (capítulo 7). 

 

brasileiro e sociologia da 
cultura: questões de 
interpretação. In: Maria 
Arminda do Nascimento 
Arruda. (Org.). História e 
Sociologia: O Brasil entre dois 
séculos. 01 ed. Lisboa: Centro 
de História da Universidadede 
Lisboa, 2006, v. 14/15, p. 131-
141.  

 BAUMAN, Richard. Verbal Art 
as Performance. Illinois: 
Waverland Press, 1977. 

 BENJAMIN, Walter. 2006. 
Passagens. Belo Horizonte e 
São Paulo: Editora UFMG e 
Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo. 

 BÜHLER, M. A Aranha vive 
daquilo que tece. In Escrituras 
da Imagem. Sylvia C. 
Novaes[et al.].(orgs) – São 
Paulo: Fapesp: Ed. da USP, 
2004. 

 CLARK, T. J. Modernismos. 
São Paulo, Cosac & Naify, 
2007. Análise da tela “A morte 
de Marrat”. 

 ÉTICA E ESTÉTICA NA 
ANTROPOLOGIA. Ilka 
Boaventura Leite, 
organizadora. Florianópolis: 
Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social da 
UFSC, CNPq, 1998. 

 LOURENÇO, Maria Cecília 
França: A maioridade do 
moderno em São Paulo: anos 
30 e 40. Tese de Doutorado, 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo, 1990. 

 MICELI, Sérgio. Imagens 
negociadas: retratos da elite 
brasileira (1920-1940). São 
Paulo, Companhia das Letras, 



1996. 

 PEDROSA, Mário. “Da Missão 
Francesa - seus obstáculos 
Políticos”. In: ARANTES, O. 
(org.). Acadêmicos e 
Modernos: textos escolhidos 
de Mário Pedrosa, v. III. São 
Paulo: EDUSP, 1998, p. 39-
114. 

 TURNER, Victor. From ritual to 
theatre: the human 
seriousness of play. New York: 
Performing Arts Journal 
Publications, 1982.   

 SCHWARZ, Roberto. “As 
idéias fora do lugar”. In: Ao 
vencedor as batatas: forma 
literária e processo social nos 
inícios do romance brasileiro. 
São Paulo, Duas 
Cidades/Editora 34, 2003, p. 
11-31; 
_________________“Nacional 
por subtração”. In: Que horas 
são? Ensaios. São Paulo, 
Companhia das Letras, 2002, 
p. 29-48; ALENCASTRO, Luis 
Felipe. (org.) “Epílogo”. In: 
História da vida privada v. 2 - 
Império: a corte e a 
modernidade nacional São 
Paulo, Companhia das Letras, 
1998.  

 WOLFFLIN, Heinrich. 
Conceitos Fundamentais da 
História da Arte. São Paulo, 
Martins Fontes, 2000. 

 __________________. 
Renascença e Barroco. São 
Paulo, Perspectiva, 2005.  

 

ANTROPOLOGIA E 
DIREITOS 
HUMANOS  
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

A disciplina procura 
articular noções 
ampliadas de cidadania 
e direitos humanos às 
demandas de 

 BARBOSA, Marco Antonio. Autodeterminação e Direito à 
Diferença. São Paulo: Plêiade/ FAPESP, 2001. 

 — Direito antropológico e terras indígenas no Brasil. São 
Paulo: Plêiade, 2001[a]. 

 BARBOSA, Marco Antonio. 
Autodeterminação e Direito à 
Diferença. São Paulo: Plêiade/ 
FAPESP, 2001. 



reconhecimento de 
populações tradicionais. 
Partindo da análise da 
noção de humanidade, 
trabalhará com 
conceitos 
universalmente 
reconhecidos como a 
cidadania formal e 
demandas singulares de 
minorias sociais e 
étnicas que, em muitos 
casos, se confrontam no 
plano legal. Direitos 
humanos de gênero e 
geracionais. 
 

 FONSECA, Claudia (org.). Horizontes Antropológicos: 
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 NOVAES, Regina. Direitos Humanos: temas e perspectivas. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2001. 

 NOVAES, Regina & KANT DE LIMA, Roberto (org.). 
Antropologia e Direitos Humanos. Rio de Janeiro: EdUFF, 
2001. 

 SANTOS, Daniela Cordovil Corrêa dos. “Antropologia e 
Direitos Humanos no Brasil” In KANT de LIMA, Roberto (org.) 
─ Antropologia e direitos humanos 2. Prêmio ABA/Ford. 
Niterói: UdUFF, 2003 (pg. 11-36). 

 SCHRITZMEYER, Ana Lúcia Pastore. “Direito e antropologia: 
uma história de encontros e desencontros - julgamentos de 
curandeirismo e charlatanismo (Brasil - 1900/1990)” In 
Revista Brasileira de Ciências Criminais. São Paulo: 
RT/IBCCRIM, ano 5, no 18, abril-junho/1997 (pg.135-145). 

 SANTILLI, Márcio. “Os Antropólogos e a lei” In VÍCTORA, 
Ceres et al (org.) ─ Antropologia e ética. O debate atual no 
Brasil. Niterói: EdUFF, 2004 (pg. 65-72). 

 SEGATO, Rita Laura. “Antropologia e Direitos Humanos: 
alteridade e ética no movimento dos direitos universais”. In 
“Mana” n. 1, v.12, abr /2006, p. 207-236. 

 SOUSA, Rosinaldo Silva de. “Direitos humanos através da 
história recente em uma perpectiva antropológica” In 
NOVAES, Regina & KANT DE LIMA, Roberto (org.) — 
Antropologia e Direitos Humanos. Rio de Janeiro: EdUFF, 
2001 (pg. 47-79). 

 

 — Direito antropológico e 
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Paulo: Plêiade, 2001[a]. 

 CARRARA, Sérgio. Crime e 
loucura: o aparecimento do 
manicômio judiciário na 
passagem do século. Rio de 
Janeiro/São Paulo: EdUERJ/ 
EdUSP, 1998. 

 CASTRO, Sueli Pereira.  A 
festa santa na terra da 
parentalha: festeiros, herdeiros 
e parentes. Sesmaria na 
baixada cuiabana mato-
grossense. Tese de doutorado. 
PPGAS-FFLCH-USP, 2000. 
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família: representações 
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Rio de Janeiro: Graal, 1983. 
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diversidade cultural e 
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n. 10, maio/ 1999. 

 

 FOUCAULT, Michel 

 — História da loucura na Idade 
Clássica. São Paulo: 
Perspectiva, 1978. 

 — Vigiar e punir: nascimento 
da prisão. Petrópolis: Vozes, 
1984[a]. 

 — O nascimento da clínica. 
Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 1994. 

 FRY, Peter. “Direito positivo 
versus direito clássico: a 
psicologização do crime no 
Brasil no pensamento de 
Heitor Carrilho” In FIGUEIRA, 
Sérvulo A.(org.) - Cultura da 



psicanálise. São Paulo: 
Brasiliense, 1985 (pg. 116-
141). 

 LEITE, Ilka Boaventura. O 
legado do testamento: a 
Comunidade de Casca em 
perícia. Florianópolis: NUER, 
UFSC, 2002 

 ─ “Questões éticas da 
pesquisa antropológica na 
interlocução com o campo 
jurídico” In  VÍCTORA, Ceres 
et al (org.) ─ Antropologia e 
ética. O debate atual no Brasil. 
Niterói: EdUFF, 2004 (pg. 65-
72). 

 OLIVEIRA, Luís Roberto 
Cardoso de.  Direito Legal e 
insulto moral: dilemas da 
cidadania no Brasil, Quebec e 
EUA. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará/ Núcleo de 
Antropologia Política, 2002. 

 O’DWYER, Eliane Cantarino. 
Quilombos: identidade étnica e 
territorialidade. Rio de Janeiro: 
EdFGV, 2002. 

 RIBEIRO, Carlos Antonio 
Costa. Cor e Criminalidade; 
estudo e análise da justiça no 
Rio de Janeiro (1900-1930). 
Rio de Janeiro: EdUERJ, 1995. 

 ─ “As práticas judiciais e o 
significado do processo de 
julgamento” In DADOS – 
Revista de Ciências Sociais, 
vol. 42, nº 4. Rio de Janeiro, 
1999 (pg. 691-727).  

 

LAZER E 
SOCIABILIDADE 
URBANA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Sociabilidade, 
sociedade e socialidade. 
A dinâmica cultural nas 
cidades. Casa e rua. 
Público, privado e 
doméstico. Centro e 

 ABRAMO, Helena W. 1994. Cenas juvenis: punks e 
darks no espetáculo urbano. São Paulo, Página Aberta. 

 ABRAMOVAY, Miriam. 1999. Gangues, galeras, 
chegados e rappers: juventude, violência e cidadania 
nas cidades da periferia de Brasília. RJ, Garamond. 

 AUGÉ, Marc. 1994. Não-lugares, por uma antropologia 

 HARVEY, David. 1993. 
Condição pós-moderna. 
SP, Edições Loyola. 

 MAGNANI, J. G. 1992; 
“Tribus Urbanas: Metáfora 
ou Categoria?”. In 



Periferia. As diferentes 
concepções de lazer, 
tempo livre e tempo 
liberado. Lazer e 
trabalho. Festas. 
Manifestações 
religiosas. Diferenças de 
classe, gênero e 
geração. 
 

da supermodernidade. São Paulo, Papirus. 
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war Britain. London, Hutchinson and Co, CCCS. 
University of Birmingham. 

 HEBDGE, Dick. 1998. Subculture: the meaning of style. 
London/New York, Methuen. 
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Sociais do Instituto de 
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de João Pessoa. 1ª. ed. 
João Pessoa, Ed 
Universitária - UFPB.  
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 SPOSITO, Marília P. 1993. “Sociedade juvenil e a rua: 
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ANTROPOLOGIA E 
HISTÓRIA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

O tempo nas 
abordagens 
antropológicas. O 
difusionismo e o 
particularismo histórico. 
Abordagens 
ideográficas e 

 BARTH, Fredrik. 2000. “Por um maior naturalismo no 
estudo da sociedade”. In T. Lask (compilador) Fredrik 
Barth: O guru, o iniciador e outras variações 
antropológicas. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria.  

 BOAS, Franz. 2004. Antropologia Cultural. Rio de 
Janeiro: Ed. Zahar.  

 FABIAN, Johannes. 1983. Time and the Other. How 

 GRUZINSKI Serge. 2001. 
O Pensamento Mestiço. 
São Paulo: Companhia 
das Letras.  

 REVEL, Jacques.  1998. 
(org.) Jogos de Escalas. A 
experiência da 



nomotéticas. Diferenças 
entre abordagens 
diacrônicas e processos 
históricos. História 
social, Micro-história e 
Antropologia. Mito e 
História. História, 
processo e estrutura. 
 

Anthropology makes its objet. New York: Columbia 
University Press.  

 GINZBURG, Carlo. 1990. “Sinais: raízes de um 
paradigma indiciário” In Mitos, emblemas, sinais: 
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 HOBSBAWN, Eric e RANGER, Terence (orgs.). 2002. A 
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 LÉVI-STRAUSS, Claude. 1967. “História e Etnologia”. In 
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Brasileiro. 
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 SAHLINS, Marshall. 1990. Ilhas de história.   Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar. 

 

microanálise. Rio de 
Janeiro: FGV. 

 SAHLINS, Marshall. 2008. 
Metáforas Históricas e 
Realidades Míticas. Rio 
de Janeiro: Editora Jorge 
Zahar.  

 
 

ANTROPOLOGIA 
FILOSÓFICA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Antropologia filosófica e 
filosofia. A formação dos 
humanismos: 
Humanismo greco- 
romano, cristão, 
renascentista. O 
Homem na Filosofia 
Moderna e 
Contemporânea.  O 
homem e as ciências do 
homem: o homem na 
perspectiva psicológica, 
social e histórica; 
constituição materialista 
ou espiritualista do 
homem; a pessoa 
humana; a liberdade.  O 
homem e o projeto 
humano.  Cultura, 
ciência e civilização.   

 WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do 
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Obra-Prima de Cada Autor) 
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(Original publicado em 1969) 
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2003. 
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 HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 
4 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2000 a. 
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 OLIVEIRA, Eduardo. Cosmovisão Africana no Brasil: 

 BENTO, M. A. S. (2009). 
Branqueamento e 
branquitude no Brasil. In I. 
Carone & M. A. S. Bento 
(Orgs.), Psicologia social 
do racismo: estudos sobre 
branquitude e 
branqueamento no Brasil 
(4ª ed., pp. 25-58). 
Petrópolis, RJ: Vozes. 

 COMAS, Juan et. al. Raça 
e Ciência I. São Paulo: 
Perspectiva, 1970 

 FREYRE, Gilberto. Casa 
grande e senzala. 
Formação da família 
brasileira sob o regime de 
economia patriarcal. 9. ed. 
Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1958. 

 SCHWARCZ, Lilia Moritz. 
O espetáculo das raças: 
cientistas, instituições e 
questão racial no Brasil. 



elementos para uma filosofia afrodescendente. Curitiba: 
Gráfica e Editora Popular, 2006. 

 _____. A ancestralidade na Encruzilhada. Curitiba: 
Gráfica e Editora Popular, 2007a. _____. Filosofia da 
Ancestralidade: corpo e mito na filosofia da educação 
brasileira. Curitiba: Gráfica e Editora Popular, 2007. 

 _____. Epistemologia do Racismo. In: Anais do IV 
Colóquio Saberes e Práticas. Salvador: EdUFBA, 2011. 

 

1870-1930. São Paulo: 
Cia das Letras, 1993. 

 DELEUZE, Gilles. 
Diferença e Repetição. 
RJ: Graal, 2006. 

 

ANTROPOLOGIA E 
COMUNICAÇÃO 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Processos e teorias de 
comunicação nas 
sociedades humanas. 
Os diversos modos de 
comunicação. Contexto 
de produção e recepção 
dos sistemas de 
comunicação. 
Comunicação dos povos 
indígenas, afro-
brasileiros e da cultura 
popular. Iconografia. 
Semiótica. 
Representações 
icônicas e verbais 
(analógica e digital). 
 

 MARTINO, Luis Mauro Sá. Comunicação e Identidade. 
São Paulo: Paulus, 2010. 

 PIERUCCI, Antônio Flávio. Ciladas da Diferença. São 
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Espaço e Tempo, 1989. 
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Comunicação. São Paulo: 
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INICIAÇÃO À 
FOTOGRAFIA  
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 

Iniciação sobre o estudo 
da fotografia abordando 
a linguagem, técnicas 
de utilização do 
equipamento 
fotográfico, a fotografia 
como apreensão do 
real, a fotografia como 
instrumento documental 
no âmbito da pesquisa e 
na relação de alteridade 
refletir sobre o direito à 
imagem. 
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UNB, 2000. 105p. 
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prático para fotografar melhor. São Paulo: Círculo do 
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Amaral Tarcha e Nelson Pujol Yamamot). 208p. 
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ANTROPOLOGIA E 
LITERATURA 
 

Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 
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estudos literários. A 
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Optativa 
(P5, P6, P7 

ou P8) 
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BRASILEIRA 
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